
EF
FA

TH
A

EF
FA

TH
A

w
w

w
.d

io
ce

se
-b

ra
ga

.p
t/

st
oa

dr
ia

ov
nf

 | 
co

m
un

id
ad

es
to

ad
ria

o@
ar

qu
id

io
ce

se
-b

ra
ga

.p
t

w
w

w
.d

io
ce

se
-b

ra
ga

.p
t/

sm
br

uf
e 

| s
ao

m
ar

tin
ho

de
br

uf
e@

ar
qu

id
io

ce
se

-b
ra

ga
.p

t

BO
LE

TI
M

 IN
TE

RP
AR

O
Q

UI
AL

 . 3
1231

2
BR

UF
E E

 S
AN

TO
 A

DR
IÃ

O
6

NOVEMBRO
2022

ANO C
DOMINGO

TRIGÉSIMO SEGUNDO 

2Macabeus 7, 1-2.9-14
Salmo 16 (17)

2Tessalonicenses
2, 16 – 3, 5

Lucas 20, 27-38

‘EXERCÍCIO’ 
DA SEMANA

Iniciar cada 
dia com uma 

breve oração de 
gratidão

A ressurreição está no coração da 
fé cristã. O Ressuscitado dá-nos a 
garantia de que «não é um Deus de 
mortos, mas de vivos, porque para 
Ele todos estão vivos». Deus é a nossa 
meta: «Senhor, mereça eu contemplar 
a vossa face e ao despertar saciar-
me com a vossa imagem». Está 
também confirmada a segurança dos 
mártires do século segundo antes de 
Cristo: «temos a esperança em Deus 
de que Ele nos ressuscitará». Mais do 
que explicações, importa aprofundar 
o testemunho firme e audaz daqueles 
que nos precederam na profissão de 
fé. São esses que inspiram em nós 
«eterna consolação e feliz esperança, 
[...] firmes em toda a espécie de boas 
obras e palavras». Somos homens 
e mulheres ressuscitados, nascidos 
para a vida.

Encontrar uma nova gramática para 
dizer a fé cristã: o desafio desta época. 
Precisamos de pensar a nossa fé, não 
só como uma verdade em que temos 
de acreditar, mas também como uma 
vida que temos de viver. A fé também 
«serve para nos ensinar a viver e 
a viver bem, a ter uma vida feliz», 
declarou o cardeal José Tolentino. Por 
isso, necessitamos de teólogos e de 
pastores, mas também de homens e 
mulheres que deem testemunho de 
uma vida feliz. O cardeal lembra-nos 
que «gente feliz com fé» são pessoas 
que pressentem a presença de 
Deus, no sabor das coisas pequenas, 
pessoas que reconhecem que «temos 
tudo o que é necessário para fazer 
um caminho de profundidade e de 
encontro com o horizonte de Deus».

“Eterna consolação “Eterna consolação 
e feliz esperança”e feliz esperança”

Gente feliz com fé, ‘série’ 
em laboratoriodafe.pt

Deixemo-nos configurar pela «eterna 
consolação e feliz esperança» que nos 
faz acreditar que Deus nos ama, que 
Jesus Cristo está vivo, que o Espírito 
Santo não nos abandona, antes se 
torna presente com a sua criatividade 
infinita (cf. A Alegria do Evangelho, 
278). A nossa tarefa, sugerimos nesta 
‘série’, é tornarmo-nos «gente feliz 
com fé», ou seja, pessoas capazes de 
perceber os rebentos de ressurreição 
que continuam a despontar, quando 
parece que tudo está morto ou a 
morrer, pessoas que pressentem o 
desabrochar de algo novo e cheio de 
vida preparado para dar fruto (cf. A 
Alegria do Evangelho, 276).
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BRUFE
07 — SEGUNDA-FEIRA - 18H30 
	 Encontro da Conferência Vicentina, Cripta da Igreja

08 — TERÇA-FEIRA - 19H15 - EUCARISTIA
	 Maria Amélia Valente Costa e marido, mc. filhas

09 — QUARTA-FEIRA - 21H15 
	 Conselho Pastoral Paroquial, Cripta da Igreja

11 — SEXTA-FEIRA - 19H15 - EUCARISTIA
	 Pais, sogros e irmãos, de Domingos Vilaça
	 Zacarias Sampaio e pais, mc. esposa
	 Avós de Conceição Junqueira

12 — SÁBADO - 19H15 - EUCARISTIA VESPERTINA
	 Armindo Rodrigues Machado, mc. família
	 Ricardina Dias Pereira e familiares, mc. família
	 Maria Madalena Rodrigues Sequeira, mc. marido
	 António Loureiro Monteiro, mc. Maria Glória Cardoso
	 Augusto Rodrigues da Costa, mc. esposa e filhos
	 Manuel Fernando B. Moreira, mc. esposa Lídia Carvalho
	 Maria da Glória Rodrigues, mc. Legião de Maria

13 — XXXIII DOMINGO TC - 09H45 - EUCARISTIA
	 António Sá Tinoco Carvalho, pais sogros, mc. esposa
	 Irmãos e sobrinhos de Emília Sousa
	 Maria Conceição Santos B. Rodrigues, mc. marido e filhos
	 Maria Joaquina Silva Moreira, mc. Armando Magalhães
	 Augusto Luís Afonso e esposa, mc. filha 
	 Excombatentes de Ultramar
	 Ação de graças nossa Sra. de Fátima, mc. Cátia

MOSTRA COMUNITÁRIA: nos dias 12 decorre, no 
Pavilhão Multiusos do Centro Social de Brufe, a Mostra 
Comunitária. Trata-se de um evento promovido pela 
Câmara Municipal e pela Junta de Freguesia. A abertura 
será às 10h e terminará pelas 24h. Sublinhamos o 
Festival da Francesinha a cargo dos Escuteiros do nosso 
Agrupamento do CNE. Pode encontrar o programa da 
Mostra nas redes sociais da Junta de Freguesia. Participem! 

CATEQUESE - INTERRUPÇÃO: devido à Mostra 
Comunitária, no próximo sábado, dia 12, não há catequese. 
obrigado pela atenção e cuidado.

VI DIA MUNDIAL DOS POBRES: no dia 13, o Papa 
Francisco, na sua mensagem, convida-nos a refletir sobre 
a “experiência de fragilidade e limitação”, provocada 
pela Covid-19, e a “tragédia” da guerra na Ucrânia, com 
repercussões globais. Diz ele: “Não estamos no mundo para 
sobreviver, mas para que, a todos, seja consentida uma vida 
digna e feliz. A mensagem de Jesus mostra-nos o caminho 
e faz-nos descobrir a existência duma pobreza que humilha 
e mata, e há outra pobreza – a dele – que liberta e nos dá 
serenidade”. Que este dia não nos passe despercebido.
	
REZAR PELOS DEFUNTOS – PROPOSTA DE ORAÇÃO: 
propomos que, durante este mês de novembro, de forma 
individual ou em família, se reze pelos defuntos. Procurai 
a oração no site da paróquia ou através deste código 
QR, e, em casa ou junto à sepultura dos 
seus familiares ou amigos, rezai por eles, 
todos os dias. Não nos esqueçamos dos 
que nos precederam na fé. Rezar por eles é 
também rezar com eles. Rezar suaviza a dor 
e alimenta a esperança em Cristo Vivo.

7 A 13 DE NOVEMBRO

 

CONSELHO PASTORAL PAROQUIAL

Dia 9 de novembro, quarta-feira, às 21h15, na cripta 
da igreja. Pede-se que cada delegado do movimento 

prepare com os seus elementos a participação no 
Conselho. A missão, a comunhão e a participação, 

palavras chave do Sínodo sobre a Igreja promovido pelo 
Papa Francisco hão de pautar a atitude na preparação 

de cada movimento, por uma igreja missionária. 

DESTAQUEDESTAQUE

CELEBRAR PELOS FAMILIARES – INTENÇÕES DE MISSA: 
o gesto bonito de “marcar missas” pelos familiares deve 
ser revalorizado nas famílias e na comunidade, bem como 
o de visitar o cemitério. Quando deixarmos de rezar pelos 
defuntos, isso significa que os perdemos da memória. A 
Missa é atualização da paixão, morte e ressurreição de 
Jesus. Ao celebrá-la damos graças a Deus por tão precioso 
dom para a humanidade. Em Cristo, todos participamos 
do mesmo mistério. Ao pedir a missa pelos familiares e 
amigos estamos a reavivar em nós a nossa esperança, isto 
é, colocamo-nos no caminho do encontro com Deus, na 
comunhão dos santos. Recordamos que o encontro com 
Deus e com os familiares chegará um dia também a cada 
um de nós. Além disso, é reconhecermos a importância 
de, ao rezar pelos irmãos que partiram, refletirmos sobre 
o sentido último das nossas vidas.

EXPOSIÇÃO “FÉ DE BARRO” – COLEÇÃO DOS PADROEIROS: 
trata-se de uma exposição de esculturas em barro, impar 
e única pela sua dimensão e característica, que apresenta 
a reprodução de todas as imagens dos padroeiros das 
54 paróquias do Arciprestado. Podem visitar esta bela 
exposição às terças feiras das 10h às 13h e às quintas feiras 
das 14h30 às 17h. A entrada é livre. Vale a pena! Visitem!

JMJ 2023 – FAMÍLIAS DE ACOLHIMENTO: as Jornadas 
Mundiais da Juventude Lisboa 2023 aproximam-se a passos 
largos e a Arquidiocese de Braga, nomeadamente a Pastoral 
Juvenil, está a preparar o acolhimento dos jovens peregrinos 
estrangeiros. De 26 a 31 de julho de 2023, milhares de 
jovens chegarão a Portugal para as Pré-Jornadas e serem 
acolhidos nas várias dioceses. Nestes dias que antecedem 
a Jornada, os jovens chegam para fazer uma experiência de 
fé, conhecer melhor a região, a cultura, a Igreja local e as 
suas especificidades. Preferencialmente, serão acolhidos nas 
paróquias, em famílias de acolhimento. O que é necessário 
para ser Família de Acolhimento? Que cada família que 
aceita este desafio possa providenciar espaço para acolher, 
no mínimo, dois jovens, disponibilizando-lhes um local 
onde possam dormir e fazer a sua higiene 
diária. Deve também garantir os pequenos-
almoços e, pontualmente, outras refeições. 
Se possível e sendo necessário, deve também 
facilitar o transporte dos jovens peregrinos de 
e para os locais de encontro, na paróquia ou no 
arciprestado. Mesmo que não domine a língua dos jovens, 
haverá sempre outras formas de interação. 

ATENDIMENTO PAROQUIAL: dia 11, sexta, das 17h às 19h.


